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El Reino de Dios 
Su lugar bíblico-teológico  
en el Plan para la Vida y la Misión de la iglesia 
Paulo Tarso de Oliveria Lockmann 
Resumen
El autor sostiene la importancia del PVM para el 
crecimiento de la Iglesia Metodista en el Brasil des-
pués de 1982, y destaca como metáfora central pa-
ra la comprensión de su misión el Reino de Dios a 
partir de sus bases bíblicas. 
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1. O Plano
e sua contribuição  
ao avanço missionário 
Sinto-me feliz em ter sido lembra-
do para escrever, nesta Caminhando, 
um artigo sobre os 25 anos do Plano 
para a Vida e a Missão da Igreja (do-
ravante PVM ou Plano) porque tive o 
privilégio de ter sido eleito pelo Concí-
lio Geral para a função de secretário de 
redação do Plano. Refletir sobre ele é 
voltar a um belo momento da vida da 
Igreja Metodista, em que, cremos, o 
Espírito de Deus trouxe a nós uma 
visão nova e profética sobre a missão. 
É impressionante como o Plano in-
fluenciou positivamente a vida da 
Igreja, promovendo crescimento, 
maior compromisso com a justiça 
social, com a educação cristã, e com o 
evangelismo. Com certeza, hoje somos 
uma Igreja muito mais comprometida 
com as Escrituras Sagradas e com 
nossa Herança Metodista. 
Passo a mostrar alguns dados que 
confirmam o que digo. No quadriênio 
1979-1982 nossa realidade eclesial foi 
marcada por novas crises e expectati-
vas, apesar de termos um tema que 
nos apelava a unidade e a missão: 
“Unidos pelo Espírito, Metodistas e-
vangelizam”.1 Queríamos chegar a 
100.000 metodistas. Começamos com 
67.977 metodistas e chegamos ao 
Concílio do PVM, em 1982, com 
71.949 metodistas no Brasil. Todos, 
                                                                         
1 Atas e Documentos do XV Concílio Geral. São 
Paulo, SP: Imprensa Metodista, 1982, p. 72. 
que vivemos aqueles dias, sabemos da 
frustração. No entanto, as limitações nos 
levaram à reflexão, durante o quadriênio; 
encontros e consultas foram feitas, as quais 
redundaram no Plano. Os Bispos, em seu 
relatório ao Concílio em 1982, semearam no 
que viria a ser o Plano. Diziam eles: “O 
Colégio Episcopal ... esforçou-se para ver, 
conhecer, analisar ... Do conhecimento que 
foi adquirido, ... a presente mensagem 
engloba as metas que julgamos adequadas 
para o Quadriênio ... Assim é que: santifi-
cação, evangelização, unidade e cres-
cimento, representando necessidades ur-
gentes da Igreja Metodista, merecem rece-
ber trato especial no Planejamento a ser 
aprovado por este Concílio”.2 
A preocupação dos Bispos ganhou 
espaço, como no Plano 
Os dados de dezembro de 1981 eviden-
ciavam o seguinte: Membros — 71.949. Em 
dezembro de 1990 já havíamos avançado, 
chegando ao XV Concílio Geral, em 1991, 
com os seguintes dados: Membros — 
80.0613. 
Fatos novos haviam se somado à ação 
das Igrejas Metodistas no Brasil, como os 
ministérios regionais (práticas inexistentes 
nos anos 70, quando as Regiões, regidas 
por cargos e funções, tinham quatro secre-
tarias: Missões e Evangelização, Ação Soci-
al, Educação Cristã e Patrimônio e Finanças, 
e nelas residiam todas as ações missionárias 
no nível regional). A partir de 1982, impul-
sionadas pelo Plano e, em 1987, por Dons e 
Ministérios, surgiram os Ministérios Regio-
nais, dando espaço a novos desafios missio-
                                                                         
2 Op. Cit, p. 72. 
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nários e proféticos, antes não organi-
zados e atuantes na Igreja. Reproduzo 
na íntegra, conforme relatório do Colé-
gio ao Concílio Geral em julho de 
1991, em Juiz de Fora: 
A configuração dos ministérios regi-
onais varia de Região para Região. 
Na Avaliação Nacional, enviada às 
igrejas locais, cada Região apresen-
tou uma lista de seus ministérios. 
Quantitativamente são: Primeira 
Região Eclesiástica: 10; Segunda 
Região Eclesiástica: 5; Terceira Re-
gião Eclesiástica: 10; Quarta Região 
Eclesiástica:12; Quinta Região Ecle-
siástica:11; Sexta Região Eclesiásti-
ca: 6; Região Missionária do Nor-
deste: 5. Os nomes dados aos mi-
nistérios variam de Região para Re-
gião. Não obstante, há preocupa-
ções ministeriais que atravessam a 
maioria das Regiões, e são: “admi-
nistração”, “ensino e capacitação”, 
“ação social”, “evangelização”, “ex-
pansão missionária”, “música, lou-
vor e liturgia”. Com menor evidên-
cia, ministérios relacionados com a 
família e infância, apoio pessoal, o-
ração, comunicação. Surgem, quase 
especificamente, ministérios como: 
“combate ao racismo”, “unidade da 
Igreja”, “pastoral da terra”, “pasto-
ral carcerária”, “recreação e lazer”.4 
Por fim, saltamos para o final do 
século XX, em 1999, 10 anos depois, e 
18 anos depois do PVM; nossa realida-
de era surpreendente: Membros — 
138.172 (em 10 anos crescemos 
58.113 novos membros).5 
Se comparássemos os ministérios 
sociais, veríamos um crescimento de 
mais de 500% em nossa atuação junto 
à comunidade. Multiplique-se a isso as 
                                                                               
3 Op. Cit., p. 71. 
4 Op. Cit, p. 72. 
5 Atas e Documentos XVII Concílio Geral. 
ações proféticas por meio das pastorais 
regionais; somos referência para outras 
Igrejas Evangélicas, atuando em áreas 
como: racismo, menores infratores, popula-
ção de rua, pastoral carcerária, dependentes 
químicos, enfim, dezenas de ações missio-
nárias. Isso sem mencionar as ações medi-
ante nossas Instituições. Cito a Faculdade 
de Teologia (São Bernardo do Campo) que, 
em 1982, não passava de 100 alunos e hoje 
tem cerca de 800 alunos. 
Pelos últimos dados, somos hoje mais de 
187 mil metodistas, nestes 25 anos do 
Plano. Pela graça de Deus, motivação e 
visão do PVM, recebemos à comunhão da 
Igreja mais 100.000 pessoas. Vidas sem 
Cristo, sem esperança, famílias inteiras 
restauradas — se isso não foi ganho para o 
Reino, e para o bom testemunho do povo 
chamado metodista, não sei o que poderia 
ser. Devemos considerar que o crescimento 
em número de membros trouxe crescimento 
da Escola Dominical, igrejas locais etc. Por 
exemplo, na Primeira Região Eclesiástica, 
em 1982, tínhamos 130 igrejas e hoje te-
mos 308 igrejas locais. 
Do ponto de vista do Metodismo, em to-
da história e em diferentes países, os meto-
distas se fizeram conhecer por compromisso 
com a educação, prioridade assumida na 
casa pastoral de Samuel e Suzana Wesley, 
com o evangelismo, ou seja, pregar o 
evangelho e desafiar pessoas a aceitar Jesus 
Cristo como Senhor e Salvador — como 
disse Wesley: “... nada a fazer se não ga-
nhar almas ...”6, e, junto a isso, a promo-
ção humana — ação social; ainda em 
Oxford, Wesley atendia os pobres, visitava 
                                                                         
6 BARBOSA, José Carlos. Adoro a Sabedoria de Deus. 
Piracicaba, SP: Ed. Unimep. 2002, p. 49. 
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os presos7. Sobre muitas outras ações 
missionárias poderíamos falar do me-
todismo na Inglaterra, na América ou 
na África; em todos esses lugares nos 
tornamos um movimento missionário 
de grande crescimento; por isso, nada 
nega mais a nossa identidade do que a 
estagnação e a ausência de crescimen-
to.  
Não aprofundarei mais este quadro 
comparativo e de reflexão sobre os 
efeitos do PVM. Quero atribuir a um 
tema bíblico-teológico parte da razão 
do nosso novo ânimo missionário a 
partir de 1982: é o tema do Reino de 
Deus. Tema que já se evidenciara nos 
Planos Quadrienais anteriores, mas 
que no PVM se tornou central e decisi-
vo, gerando um efeito multiplicador no 
compromisso missionário do ponto de 
vista da mensagem do Reino. 
Daí surgiu a radicalização de que 
tudo existe para a missão e todos os 
metodistas nela devem se integrar 
(conceitos conhecidos e poucos vivi-
dos). Esta radicalização missionária 
pediu o compromisso missionário de 
todos: “Dons e Ministérios” (1987), e a 
disponibilização integral da igreja local 
para o serviço missionário à comuni-
dade, gerando “Igreja: Comunidade 
Missionária a Serviço do Povo”, ou 
seja, todos desafiados à diakonia, e 
todas as igrejas voltadas para fora de 
si mesmas, a servir a Comunidade. Os 
dados que mostramos evidenciam isto. 
                                                                         
7 REILY, Duncan A. Momentos Decisivos do Meto-
dismo. São Paulo, SP: Imprensa Metodista. 
1991, p. 11, 17, 24ss. 
2. Reino de Deus,
linguagem missionária 
“A missão de Deus no mundo é estabe-
lecer o seu Reino. Participar da construção 
do Reino de Deus em nosso mundo, pelo 
Espírito Santo, constitui-se na tarefa evan-
gelizante da Igreja” (PVM). 
Assim começa o Plano, após definir nos-
sa herança wesleyana. Nesta formulação a 
categoria teológica Reino de Deus torna-se 
vital. De que maneira este tema afetou 
nossa visão e compromisso missionário? E 
por que? Nesta segunda parte tentarei res-
ponder tal pergunta, ainda que de modo 
breve com o espaço que disponho. 
Antes devo clarear como devemos en-
tender biblicamente o conceito Reino de 
Deus, tão usual no PVM. Isto no Novo Tes-
tamento, mais objetivamente nos Evange-
lhos Sinóticos. A aspiração pelo reinado de 
Deus é sentida desde o Antigo Testamento. 
Defendo que a poesia reflete, maiormente, 
a alma de um povo; neste sentido, os Sal-
mos são pródigos em anunciar e promover o 
Reinado de Deus, resultado de sua sobera-
nia sobre os céus e a terra, e sobre as na-
ções, mensagem presente também em todo 
o apocalipsismo intertestamentário. 
Sendo assim, não se configurou como 
mensagem estranha o fato de Jesus iniciar 
seu ministério anunciando “é chegado o 
Reino de Deus”. Sua inauguração ocorreu 
na periferia de Israel, Galiléia. Lugar de 
contrastes e conflitos, não em Jerusalém. E 
essa mensagem representou de fato uma 
boa nova (Evangelho), especialmente e 
particularmente para os pobres. Estes esta-
vam fartos da opressão de Herodes e de 
Roma, que lhes expropriava, de muitas 
formas, os seus poucos recursos. As fre-
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qüentes multidões, citadas nos Evan-
gelhos, foram a resposta do povo a 
ação e pregação de Jesus.8 Assim, não 
é possível considerar o termo Reino de 
Deus sem ir à reserva de sentido que é 
este Reino: uma alternativa ao mundo, 
à sociedade comprometida com o 
pecado e a injustiça, um espaço de 
acolhimento aos pobres, Reino com-
promissado em oferecer “... libertação 
aos cativos, restauração de vista aos 
cegos e por em liberdade os oprimidos, 
e anunciar o ano aceitável do Senhor” 
(Lc 4.18-19). 
O termo Reino ou Reino de Deus 
aparece vinte vezes no PVM: do item 
B, Entendendo a Vontade de Deus, até 
o item H, que fala da Esperança e 
Vitória na Missão de Deus, e antece-
dem a parte do Plano que trata das 
Áreas de Ação. Minha abordagem será 
sublinhar cada momento em que o 
termo é usado, analisando brevemente 
o desdobramento bíblico-teológico 
missionário, algumas vezes reunindo 
mais de uma incidência do termo. Não 
irei detidamente considerar a pertinên-
cia bíblico-teológica para o uso do 
termo, por não haver espaço para isso. 
Vejamos, então, o que temos em 
mãos. 
a) “A missão de Deus é estabele-
cer o seu Reino. Participar da 
construção do Reino de Deus em 
nosso mundo ...” 
Neste sentido, acompanhamos a 
narrativa dos primeiros testemunhos 
                                                                         
8 Pixley, J. Reino de Dios. Buenos Aires: Ed. La 
Aurora. 1977, p. 67. 
cristãos. Seguimos a narrativa de Marcos: 
“O tempo está cumprido e o reino de Deus 
está próximo; arrependei-vos e crede no 
evangelho” (Mc 1.15), sabendo que o verbo 
eggizo (= chego, aproximo) usado por Mar-
cos tem sua tradução orientada pelo outro 
verbo que é o pleróo (= completo, cumpro, 
encho). Neste caso, o segundo verbo aponta 
sempre o momento certo e transbordante; 
assim, a tradução certa não é “está próxi-
mo”, como querem alguns, mas “é chega-
do”9. Isso ajuda a não nos remetermos a 
uma visão triunfalista, e historicamente 
distante, do Reino. Torna-o uma realidade 
histórica, em crescimento, como parte da 
missão do messias e de sua Igreja. O Reino 
cresce conosco na missão. Desse modo, 
fazer a missão é participar desta ação em 
favor da expansão e crescimento do Reino. 
É vital, é urgente, como a própria pregação 
de Jesus. 
b) “O Reino de Deus é o alvo do Deus 
Trino e significa o surgimento do novo 
mundo, da nova vida, do perfeito a-
mor, da justiça plena, da autêntica 
liberdade e da completa paz” 
Paralela à descrição destes sinais da 
presença do Reino, usa-se uma categoria 
paulina para reafirmar isto: “…nós temos as 
primícias do Espírito, aguardando a adoção 
de filhos” (Rm 8.23). 
Tenho ouvido muito destes sinais do 
Reino na trilha missionária da Igreja no 
Brasil. Reparto do que ouvi de uma senhora 
                                                                         
9 Concordam com esta tradução os seguintes autores: 
DODD, C. H., The Parables of the Kingdom. London: 
Lames Nisbert & C. Ltd, 1965, p.50. – TAYLOR, V. The 
Gospel According to St. Mark. London: Macmillan and 
Co Ltd, 1969, p.180. 
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idosa, por ocasião da inauguração de 
uma nova igreja na baixada fluminen-
se, onde nosso trabalho havia come-
çado há pouco mais de dois anos. 
Disse-me a senhora: 
Pastor, obrigado por virem para cá 
nos ajudar; antes da sua igreja 
chegar, pessoa de bem não podia 
sair à noite, a violência não respei-
tava ninguém. Deus abençoou a I-
greja Metodista. Os piores garotos, 
marginais, se converteram, inclusi-
ve meu neto, que já o considerava 
morto! Agora ele está na igreja; 
conseguiu trabalho; e eu e muitas 
mães aqui somos só felicidade. 
Eu percebi isso como uma visível 
presença de Jesus e de seu Reino, que 
traz um novo mundo, nova vida... Hoje 
há vários programas atendendo a 
crianças e adolescentes nesta igreja. 
Testemunhos iguais a esse se multipli-
cam hoje em todo o Brasil metodista. 
c) “Na história, e especialmente 
na do povo de Israel,  
Deus revela sua ação salvadora  
a favor das pessoas e do mundo. 
A concretização plena desta ação 
deu-se na encarnação de Jesus 
Cristo. Ele assumiu as limitações 
humanas, trouxe as boas-novas 
do Reino de Deus, confrontou os 
poderes do mal, do sofrimento e 
da morte, vencendo-os em sua 
ressurreição” 
Como já dissemos, o Reino nos 
remete ao nosso presente. Temos, na 
visão do Reino, no poder do Espírito 
Santo, o potencial de mudar a história. 
Isso aconteceu com a Israel do século 
I, após o Pentecostes; os discípulos 
haviam impregnado a cidade com a presen-
ça de Jesus; as autoridades judaicas disse-
ram isto: “Que faremos com estes homens? 
Pois, na verdade, é manifesto a todos os 
habitantes de Jerusalém que um sinal notó-
rio foi feito por eles, e não o podemos ne-
gar” (Atos 4.16); e “Expressamente vos 
ordenamos que não ensinásseis nesse no-
me; contudo, enchestes Jerusalém de vossa 
doutrina; e quereis lançar sobre nós o san-
gue desse homem” (Atos 5.28). A síntese 
da ação da Igreja em Jerusalém aponta que 
“perseveravam na doutrina, no partir do pão 
e nas orações ... muitos prodígios e sinais 
eram feitos... e nenhum necessitado havia 
entre eles” (Atos 2.42 ss). Isto é o Reino 
crescendo e Deus revelando sua ação salva-
dora. Neste sentido, o Reino consiste em 
boa nova, porque expulsa a velha e opressi-
va notícia em que só a morte, a violência e 
a opressão tinham lugar. 
Desde o N.T, Reino de Deus é desafio e 
é confronto,por isso o plano enfatiza tam-
bém isso,neste sentido é que ele traz a Boa 
Nova , que para o pobre só podia significar 
que ele ia deixar de ser pobre , do contrario 
não seria uma Boa Nova, esta mensagem 
esta posta repetidas vezes no plano. Cons-
truir o Reino é confrontar forças de morte, 
que trazem miséria, doença e desesperança. 
Nossa missão ganha corpo em diferentes 
ministérios regionais, fazendo avançar o 
Reino em muitos bairros, alcançando famí-
lias inteiras. Confrontamos autoridades, 
promovemos práticas libertadoras; ainda há 
muito a fazer, mas estamos nos caminhos 
do Reino. Gosto da abordagem de J. Jere-
mias sobre o confronto e dinâmica do Reino. 
... no Antigo Testamento, só raramente se 
designa malkut – reino, um reino em sen-
tido local, um território. Senão que desig-
na quase sempre o poder de governar, a 
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autoridade, e o poderio do rei de 
governar. Mas não se entende reino 
como algo abstrato, senão sempre 
como algo que está se realizando. 
Por isso, reino de Deus não é algo 
espacial nem um conceito estático, 
mas um conceito dinâmico. Designa 
a soberania real de Deus, exercen-
do in actu, em primeiro lugar em 
contraste com toda soberania do rei 
terrestre... A característica principal 
deste reino divino é que Deus reali-
za o ideal régio da justiça, um ideal 
pelo qual constantemente se havia 
suspirado, e que jamais se havia 
realizado plenamente na terra.10 
d) “A Igreja fiel a Jesus Cristo  
é sinal e testemunha do Reino de 
Deus. É chamada a sair de si 
mesma e se envolver no trabalho 
de Deus, na construção do novo 
ser humano e do Reino de Deus. 
Assim, ela realiza sua tarefa de 
evangelização”11
Aqui o enfoque sobre o Reino sai 
da comunidade de fé, que é sinal e que 
torna o Reino visível ao mundo e é 
testemunha do mesmo, para tomar 
sua vocação que é sempre a de sair do 
conforto do templo, para as fronteiras 
missionárias. Neste sentido a Igreja no 
Brasil se moveu bastante: no Sul a 
Igreja se tornou parceira na missão da 
Igreja Metodista do Uruguai; na 5ª 
Região Eclesiástica, por meio da Se-
mana pra Jesus, a cada ano estendeu 
as fronteiras do testemunho metodista 
e do Reino, levando esperança, amor e 
solidariedade a cidades onde faltava o 
                                                                         
10 JEREMIAS, Joachim. Teologia del Nuevo Testa-
mento. Madrid: Ed. Cristiandad, 1978. 
testemunho metodista. O texto do Plano 
pede algo no nível pessoal; Jesus, como 
mestre, profeta e messias, nunca negou a 
dimensão pessoal do Reino; assim foi com a 
mulher samaritana (cf. Jo 4.1-30), com 
Zaqueu (cf. Lc 19.1-10). O PVM reconhece 
isto e enfatiza que a “ação salvadora de 
Deus”, no anúncio do Reino por Jesus, tem 
em vista “a pessoa e o mundo”. 
Reconhecer isso torna o anúncio do Rei-
no uma tarefa dinâmica e inclusiva; cada 
ser humano precisa ser confrontado com o 
apelo e mensagem da conversão do Reino, 
que é: “... o Reino de Deus é chegado, 
arrependei-vos e crede no Evangelho” (Mc 
1.15). A presença do Reino pede arrepen-
dimento, conversão e fé no Evangelho, que 
é a encarnação de Deus em Cristo, e a 
expiação dos pecados em sua morte e res-
surreição. Esta é a mensagem do Reino, há 
uma nova ordem crescendo entre nós; para 
dela participar, temos de mudar, converter 
e crer. Isso está dito no PVM repetidas ve-
zes, acompanhando o uso do conceito Reino 
de Deus. 
e) “A Missão acontece quando a Igreja 
sai de si mesma, envolve-se com a 
comunidade e se torna instrumento  
da novidade do Reino de Deus.  
À luz do conhecimento da Palavra de 
Deus, em confronto com a realidade, 
discernindo os sinais do tempo presen-
te, a Igreja trabalha assumindo os 
dramas e esperança do povo”12
                                                                                          
11 Plano para a Vida e a Missão da Igreja. São Paulo, SP: 
Imprensa Metodista. 1996, p. 16. 
12 Plano Para a Vida e a Missão da Igreja. Op. Cit., p. 18. 
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A primeira parte desta afirmação é 
repetição do que já vimos, a Igreja nas 
ruas, indo de encontro às necessidades 
do povo. IsSo faz dela instrumento do 
Reino. Segue sendo um desafio. Muitas 
de nossas igrejas locais mantêm seus 
templos e edifícios fechados na maioria 
dos dias da semana. As que estão 
abertas à comunidade experimentam 
uma renovação espiritual e missioná-
ria, isso porque aprendem que: “A 
força do homem nada faz, sem Cristo 
está perdido ...” As expressões do hino 
falam de uma realidade: quando a 
Igreja se torna comunidade do Reino, 
ela aprende a depender mais de Deus, 
cresce em amor e intimidade com 
Deus. Com isso torna-se instrumento 
útil nas mãos do Senhor. “Este Reino 
implica numa dimensão política e nu-
ma relação particular com Deus. É 
nesta última linha que Jesus anuncia o 
Reino de Deus” (Mt 3.2; 4.17; 10.7).13 
Outro elemento que o Plano afirma 
é a importância da Palavra de Deus, 
principalmente para entender o tempo 
presente. O anúncio do Reino aproxi-
ma o mundo de Deus do mundo dos 
homens, e isto se discerne, e se torna 
visível, no estudo da Palavra de Deus. 
Porque o Reino aproxima uma nova 
realidade, com valores novos, seme-
ando esperança, amor, justiça, criando 
uma nova comunidade de fé; isso é de 
fato uma realidade anunciada pela 
Profecia (cf. Is 61.1-3; Jr 33.14-16).14 
É um propósito de Deus revelado a seu 
                                                                         
13 GARMUS, Ludovico. Bíblia Vozes. Petrópolis. 
1986, p. 1535. 
povo. Esta é a palavra viva, que desperta, 
motiva e compromete. A Igreja é guardiã 
desta palavra. 
f) “A Igreja participa na missão e cres-
ce em santificação, o que acontece 
quanto produz atos de piedade e obras 
de misericórdia Os atos de piedade 
são, principalmente, o culto e o cultivo 
da piedade pessoal e comunitária e as 
obras de misericórdia são, preferenci-
almente, o trabalho que valoriza e 
realiza a pessoa enquanto constrói, em 
amor e justiça, a nova comunidade e o 
Reino de Deus”15
Aqui o conceito de Reino inclui o binômio 
missão e santidade, deixando-nos frente à 
reflexão sobre a natureza santificadora da 
ação de Deus, através da Igreja, que é a 
missão. Desse modo, a Igreja, resgatada 
pela ação de Deus em Cristo, se santifica na 
medida em que é missionária, que existe 
em função de dar prosseguimento à ação 
salvadora (e santificadora) de Deus em 
Cristo. 
Fazemos diferença entre atos de piedade 
e obras de misericórdia; ambos são ações 
santificadoras, porque promovem os desíg-
nios de Deus, nos santificam ao nos aproxi-
mar d´Ele, o Santo, o nosso Deus. Podemos 
dizer que os atos de piedade são a nossa 
relação com o criador, oração, culto etc... E 
obras de misericórdia, são, em nome de 
Deus, nossa relação com os seres criados; 
isso vai além de homem e mulher, inclui 
animais, vegetais, enfim, toda a criação. É 
                                                                                          
14 PIXLEY, J. Reino de Dios. Buenos Aires. Ed. La Aurora. 
1977, p. 18. 
15 Plano Para a Vida e a Missão da Igreja. Op. Cit., p. 18. 
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obra de misericórdia a luta por preser-
var o meio ambiente, ou mesmo salvar 
uma espécie de animal da extinção. 
Isto é, sim, ato de justiça, sinal do 
Reino, ação santificadora. Deste modo 
também cresce o Reino de Deus. 
g) Assim, a Igreja participa na 
Missão e cresce quando: “Rece-
bemos de Deus a vida e a oferta-
mos novamente a Deus. A cele-
bração da vida por meio de Jesus 
Cristo se torna visível no seu início 
pelo batismo e sua continuidade, 
pela proclamação da Palavra e da 
Ceia do Senhor, que são atos cen-
trais do culto e nele celebramos a 
vitória do Reino de Deus.”16
Deus é o doador da vida, e o cria-
dor. O Reino de Deus é o grande espa-
ço de vida, que cresce com a ação da 
Igreja. Assim, o celebrar a vida em 
Jesus Cristo torna-se visível com o 
batismo, e prossegue por toda a vida 
do cristão, à medida que ele incorpora 
os valores de vida do Reino. Ele ouve a 
Palavra e assume seus desafios, ele 
participa da Ceia do Senhor, e a cada 
vez deixa morrer sua natureza pecado-
ra, e assume a mente de Cristo, cami-
nha para:  
... até que todos cheguemos à uni-
dade da fé e do pleno conhecimento 
do Filho de Deus, à perfeita varoni-
lidade, à medida da estatura da 
plenitude de Cristo... (Ef 4.13). 
                                                                         
16 Plano Para a Vida e a Missão da Igreja. Op. Cit., 
p. 19. 
Aprecio a maneira como Wesley se colo-
ca em seu sermão “Sobre a vida sem 
Deus”: 
Creio que o Deus misericordioso olha mais 
para a vida e para os sentimentos dos 
homens do que para as suas idéias. Creio 
que ele respeita mais a bondade do cora-
ção do que a clareza mental e que se o 
coração do homem for cheio (pela graça 
de Deus e pelo poder do seu Espírito) de 
amor humilde, suave e paciente para com 
Deus e o próximo, Deus não o lançara no 
fogo eterno preparado para o diabo e os 
seus anjos, porque as suas idéias não se-
jam claras, ou porque as suas concepções 
sejam confusas. Afirmo que ‘sem santida-
de ninguém verá ao Senhor’, mas não ou-
so acrescentar: ‘sem claras idéias’.17  
Todos sabemos o quanto Wesley valori-
zou o uso da razão e estimulou o estudo aos 
seus pregadores leigos. No entanto, o seu 
cristianismo prático dava mais valor a uma 
vida que honrava a Deus com seu amor e 
bondade, serviço e doação a Deus e aos 
pobres. Aqui vemos, na sua ênfase na san-
tidade tanto pessoal como social, uma des-
crição do que no PVM chamamos de Reino 
de Deus, como uma realidade que cresce na 
ação missionária de uma Igreja Santa, quer 
dizer cem por cento consagrada a Deus e ao 
seu Reino, e cem por cento consagrada ao 
serviço ao mundo, no zelo de ver crescer o 
Reino 
h) “Nosso trabalho tem sua raiz e força 
na confiança de que Deus  
está convosco, vai à frente e é a  
garantia da concretização do Reino de 
Deus no presente e no porvir. Ainda 
que as forças do mal e da morte lutem 
para dominar o nosso mundo, nossa 
                                                                         
17 Burtner e Chiles, Op. Cit. 
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esperança reside naquele que as 
venceu, Jesus Cristo, que tornou 
real a ressurreição e a vida  
eterna. A vitória da vida já pode 
ser percebida na luta que  
travamos contra as forças  
da morte, pois já temos os 
 primeiros frutos do Reino  
(primícias) que nos nutrem e nos 
levam a perseverar na caminhada 
orando ‘VENHA O TEU REINO”18
Aqui entra a última abordagem que 
faremos sobre o Reino de Deus, con-
forme citado no PVM. Na citação acima 
aparecem as dimensões já comenta-
das, mas a não comentada é decisiva, 
por ser a dimensão escatológica. Afir-
ma-se: “... na confiança de que Deus 
está ... e é a garantia da concretização 
do Reino de Deus no presente e no 
porvir”, ou “ ... os frutos do Reino 
(primícias) que nos nutrem e nos le-
vam a perseverar na caminhada oran-
do: ‘VENHA O TEU REINO’”. 
Assim, entramos num campo bas-
tante extenso que é a concretização 
futura e final do Reino, a vitória final 
das forças da vida, contra as forças da 
morte. Quando J. Jeremias usa, em 
seu capítulo da Teologia do Novo Tes-
tamento, a expressão Aurora do Tem-
po da Salvação, ou depois Aurora do 
Reino de Deus, o prenúncio deste 
Reino que cresce e aponta ao futuro é 
o “retorno do Espírito que estava ex-
tinto, ou retorno do profeta, no caso 
                                                                         
18 Plano Para a Vida e a Missão da Igreja. Op. Cit., 
p 22. 
João Batista, para o alvorecer do Reino com 
a presença de Jesus. Deixemos que ele 
mesmo fale: “O regresso do Espírito de 
Deus se manifesta não somente em fatos, 
senão também em palavra de autoridade. 
Se dirigirmos nossa atenção até esta, temos 
de tomar como ponto de partida o fato que 
o tema central da pregação pública de Jesus 
era a soberania real de Deus”19. Esta sobe-
rania se expressava no anúncio do Reino 
que alvorecia, mas que caminhava para 
uma concretização; o apelo da oração do Pai 
Nosso supõe claramente isso. 
Desse modo é que a reflexão sobre o 
Reino no PVM entende a participação da 
Igreja com Deus, sob a unção do Espírito 
Santo: uma ação que antecipa ou não a 
concretização escatológica do Reino; do 
ponto de vista do Plano, é isso que se quer 
apontar, embora seja óbvio que cabem 
muitas outras ponderações teológicas. 
 
                                                                         
19 Jeremias, J. – Op. Cit. 
